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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 56/2014, protocolado em 14 de março de 2014, solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 264.

O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 48/2014 (fls. 266), para o atendimento da Deliberação CEE nº 111/2012 e respondida pelo Ofício nº 99/2014 (fls. 267). Após baixar o Processo mais três vezes em diligência, houve reunião com o Gestor do Curso de Educação Física e o Professor de Estágio orientando-os quanto ao atendimento da Deliberação CEE nº 111/2012. Depois de várias propostas de reformulação buscando a adequação à referida Deliberação, a Instituição apresentou nova Planilha com as ementas e relação das disciplinas pedagógicas, constante de fls. 352 a 365 (CD ROM). Havendo ainda ajustes a serem feitos, a Instituição reuniu-se com a Relatora e procedeu às mudanças necessárias, conforme documentos juntados a este Processo.

Para visita in loco e emissão de Relatório circunstanciado, a Câmara de Educação Superior designou os Especialistas Profs. Drs. Enrico Fuini Puggina e Rita de Cássia Franco de Souza Antunes que, após visita à Instituição, produziram Relatório anexado aos autos de fls. 382 a 395.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE, e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso

O Curso de Licenciatura em Educação Física obteve sua Renovação do Reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 525/2012 e Portaria CEE/GP nº 631/2012, publicada no DOE de 20/12/12, pelo prazo de 02 anos.

Responsável pelo Curso: Eduardo Figueira de Aguiar, Mestre em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP e ocupa o cargo de Gestor do Curso.

Dados Gerais

Horário de funcionamento: matutino: das 8h às 11h30min, de segunda a sexta-feira; 
noturno das 19h20min às 22h50min de segunda a sexta-feira e aos sábados       com atividades das 8h às 17h.

Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: 2.800 horas. 

Número de vagas oferecidas por período: matutino: 40 vagas por semestre;    
  noturno: 40 vagas por semestre. 
Tempo para integralização: mínimo de 06 semestres e máximo de 10 semestres.

Infraestrutura

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	09
	90
	Salas com carteiras estofadas

Projetor data-show em todas as salas e notebook  com acesso virtual

Salas climatizadas

	Laboratórios
	17
	1584,94 m2
	Laboratório de Anatomia I e II

	
	
	
	Laboratório de Bioquímica, Química e Bromatologia

	
	
	
	Biotério

	
	
	
	Laboratório de Fisiologia, Biofísica e Física 

	
	
	
	Laboratório de Microscopia I e II

	
	
	
	Laboratório de Patologia

	
	
	
	Laboratório em Avaliação em Fisioterapia

	
	
	
	Laboratório de Funções Motoras

	
	
	
	Laboratório de Avaliação Física

	
	
	
	Laboratório de Musculação (Academia Escola)

	
	
	
	Laboratório de Recursos Terapêuticos Manuais

	
	
	
	Laboratório de Informação

	Clínica-Escola de Fisioterapia

(Centro Municipal de Reabilitação Dr. José Ventura Nascimento)
	01
	752,27m2
	Sala de Supervisores de Estágio

	
	
	
	Sala de Coordenação Geral de Estágio

	
	
	
	Sala de Estagiários

	
	
	
	Setor de Neurologia de Adulto e Infantil

	
	
	
	Setor de Ortopedia, Traumatologia, Reumatologia e Angiologia

	
	
	
	Boxes de atendimento Eletrotermofototerapêutico

	
	
	
	Setor de turbilhões com duas salas

	
	
	
	Piscina terapêutica, construída e adaptada de acordo com as Normas de Acessibilidade –NBR 9050

	
	
	
	Depósito do setor de limpeza e hidroterapia

	
	
	
	Vestiários para pacientes (masculino e feminino), 

	
	
	
	Vestiários para estudantes e funcionários (masculino e feminino)

	
	
	
	Banheiro para o público em geral

	
	
	
	Setor de fisioterapia pneumofuncional

	
	
	
	Setor de fisioterapia ginecológica e obstétrica

	
	
	
	Setor de fisioterapia dermatofuncional

	
	
	
	Setor de cinesioterapia

	
	
	
	Consultórios de avaliação

	
	
	
	Almoxarifado

	
	
	
	Recepção

	Apoio
	05
	75 m2
	Salas climatizadas com mesas e cadeiras para orientação de atividades de pesquisa


Biblioteca

As instalações são boas e os estudantes contam com o atendimento de um Bibliotecário e três atendentes. O acervo é variado havendo livros suficientes para o Curso. O acesso ao acervo é livre. 

Instalações

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	2
	50 alunos/sala
	Com multimídia

	
	5
	90 alunos/sala
	Com multimídia

	
	10
	72 alunos/sala
	Com multimídia

	
	2
	100 alunos/sala
	Com multimídia

	Laboratórios
	2
	92 microcomputadores
	124 assentos

	Auditório
	1
	260 assentos
	Com multimídia

	Teatro
	1
	200 assentos
	Com multimídia

	Mini-Auditório
	1
	100 assentos
	Com multimídia

	Atendimento Psicológico
	1
	-
	-

	Ginásio Poliesportivo
	1
	5000 lugares
	-

	Elevadores para portadores de deficiência física
	2
	-
	-


Corpo Docente: Relação Nominal

	Docente
	Titulação
	R.T

	1.Alessandra Nabeiro Minciotti
	Mestre em Educação Física – USP
	H

	2.Alessandra Tumonis Fernandes
	Mestre em Fisioterapia – Universidade de Santos
	H

	3.Alexandre Panov Momesso
	Mestre em Saúde Pública – USP
	H

	4.Alfredo Hitoshi Maeda
	Mestre em Ciência de Alimentos – UNICAMP
	H

	5.Ana Silvia Moço Aparício
	Doutor em Linguística Aplicada – UNICAMP
	RTI

	6.Augusto Gauglitz
	Mestre em Biologia Patologia Buco-Dental – UNICAMP
	RTI

	7. Brigitte Rieckman M. dos Santos
	Doutor em Ciências – UNIFESP
	H

	8.Carla Cristina Garcia
	Pós-Doutorado em Ciências Sociais –Inst. José Maria Mora
	RTI

	9.Carlos Alexandre Felício Brito
	Doutor em Educação – UNICAMP
	RTP

	10.Carlos Eduardo Panfilio
	Mestre em Reabilitação – Univ.Federal de S. Paulo
	H

	11.Celimara Gamba
	Mestre em Farmacologia – UNIFESP
	RTI

	12.Daniel Leite Portella
	Mestre em Educação Física - UNICAMP
	

	13.Denise de Oliveira Alonso
	Mestre em Educação Física – USP
	RTI

	14.Dilson Correia Villela
	Mestre em Serviço Social – PUC/SP
	H

	15.Eduardo Figueira de Aguiar
	Mestre em Comunicação e Semiótica – PUC/SP
	RTI

	16.Emedio Bonjardim
	Mestre em Educação Física – USP
	H

	17.Fabio Roberto Bellini
	Mestre em Morfologia – UNIFESP
	H

	18.Glaucia Figueiredo Braggion
	Mestre em Saúde Pública – USP
	H

	19.Ivo Ribeiro de Sá
	Mestre em Educação – PUC/SP
	RTI

	20.Luciano Galvão Damasceno
	Mestre em Educação Física – UNICAMP
	H

	21.Luz Alzira Rincón Alves
	Doutor em Enfermagem – UNIFESP
	RTI

	22.Marcia Midroi Morimoto
	Mestre em Neurociências – USP
	RTI

	23.Maria Claudia Vanicola
	Mestre em Biodinâmica do Movimento Humano –USP
	H

	24.Mario Augusto Charro
	Mestre em Biotecnologia – UMC
	H

	25.Mário Caxambu Neto
	Mestre em Fisioterapia – UNICID
	RTI

	26.Marta Ângela Marcondes
	Mestre em Educação, Administração e Comunicação – Universidade São Marcos
	RTI

	27.Moacir Dias
	Graduado em Matemática e Serviço Social –FFCLA do Ipiranga 
	H

	28.Mirian Martins de Oliveira
	Mestre em Educação – UMESP
	H

	29.Paulo Tondato
	Mestre em Psicologia da Saúde – Univ. Metodista
	H

	30.Reynaldo Mascagni Gatti
	Doutor em Ciências Biológicas – USP
	H

	31.Ruy Barbosa Martins Calheiros Netto
	Mestre em Ciências do Movimento Humano – UNICSUL
	H

	32.Yolanda Coppen Martins
	Especialista em Gestão em Tratamento de Efluentes Industriais – UNICAMP
	H

	33.Yves Alejandro Muñoz
	Especialista em Filosofia – Centro Univ.Claretiano
	H


Classificação segundo a Deliberação CEE nº 56/2006 para as disciplinas profissionais

	Titulação
	Nº
	%

	Graduado
	01
	3,03

	Especialista
	02
	6,06

	Mestre
	24
	72,7

	Doutor
	06
	18,2

	Total
	33
	100,0


Segundo informação da Instituição, dentre os Mestres, dois estão cursando Doutorado e 01 docente possui Pós-Doutorado. O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de bacharelado e licenciatura. 

Corpo técnico disponível para o Curso

	 Tipo
	Quantidade

	Secretária da Gestão do Curso
	01 funcionária

	Atendimento ao Aluno
	01 supervisor e 3 funcionários

	Biblioteca
	01 bibliotecária e 3 atendentes

	Audiovisual
	02 funcionários + 1 monitor

	Sala dos Professores
	03 funcionárias

	Secretaria Técnica
	05 funcionárias

	Laboratório de informática
	01  funcionária + 3 monitores

	Gestão de Serviços Compartilhados
	1 Gestor e 4 funcionários

	Ambulatório Médico
	1 médico do trabalho e 2 enfermeiras

	Assessoria de Comunicação
	4 funcionários

	Apoio Psicológico
	1 psicóloga

	Didap – Diretoria de Integração, Desenvolvimento e Apoio Profissional
	3 funcionárias


O corpo técnico é adequado às necessidades do Curso. 

Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2012
	40
	40
	15
	27
	0,38
	0,68

	2013
	40
	40
	16
	69
	0,65
	1,73

	2014
	40
	40
	57
	87
	1,43
	2,20


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento 

	Período
	Matriculado
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2012/1º
	04
	08
	06
	45
	10
	53
	X
	X

	2012/2º
	X
	01
	06
	57
	06
	58
	X
	11

	2013/1º
	06
	06
	05
	47
	11
	53
	X
	04

	2313/2º
	x
	03
	16
	41
	16
	44
	x
	08


A demanda pelo Curso, de modo geral, não é alta no período diurno, sendo maior no período noturno. 

Matriz Curricular– Regime Semestral para os ingressantes a partir de 2014
	DISCIPLINAS
	Carga Horária (hs)

	 Grupo 01                                                                                                                     

	 Anatomia 
	80

	 Biologia
	80

	 Primeiros Socorros
	40

	 Dimensões Socioculturais da Saúde
	40

	 Metodologia Científica
	40

	 Políticas de Saúde
	40

	 Leitura e Interpretação de Texto
	40

	 Educação Ambiental
	40

	Total
	400

	Projeto Integrado I
	80

	 Total
	480

	 Grupo 02                                                                                                                     
	

	 Fisiologia 
	80

	 Bioquímica
	80

	 Bioestatística
	40

	 Histologia
	40

	 Microbiologia e Imunologia
	40

	 Epidemiologia
	40

	 Psicologia
	40

	 Neuroanatomia
	40

	Total
	400

	 Projeto Integrado II
	40

	Total
	440

	 Grupo 03

	 Pedagogia dos Esportes Individuais
	40

	 Metodologia e Prática da Educação Física
	40

	 Anatomia do Aparelho Locomotor
	40

	 Fisiologia do Exercício
	40

	 Aprendizagem e Motricidade Humana
	80

	 Biomecânica em Educação Física
	80

	 Ginástica Geral
	80

	Total
	400

	 Grupo 04                                                                                                                     

	Pedagogia da Natação
	80

	 História e Deontologia da Educação Física
	40

	 Pedagogia da Recreação
	40

	Manifestações Culturais Rítmicas e Expressivas
	40

	 Medidas e Avaliação em Educação Física
	80

	Psicologia da Educação
	40

	 Fundamentos Didático-pedagógicos da Educação Física
	80

	Total
	400

	 Grupo 05                                                                                                                     

	Ginástica Artística
	40

	 Políticas de Educação e Educação Física
	80

	 Pedagogia dos Esportes Coletivos
	80

	 Práticas Pedagógicas da Educação Física
	80

	 Lutas
	40

	 Nutrição e Atividade Física
	40

	 Ciências da Atividade Física
	40

	Total
	400

	Grupo 06                                                                                                                     

	 Atividade Física ao Longo da Vida
	80

	 Educação Física Inclusiva
	80

	 Libras
	40

	 Estudos do Lazer
	40

	 Dança e Educação
	80

	Práticas Corporais Contemporâneas
	40

	 Seminários de Pesquisa em Educação Física
	40

	Total
	400


Relação das disciplinas de cunho pedagógico 

	DISCIPLINAS
	GRUPO
	CARGA HORÁRIA

	 Aprendizagem e Motricidade Humana
	3
	80 h/a

	 Dimensões Socioculturais da Saúde*
	1
	40 h/a

	 Educação Física Inclusiva
	6
	80 h/a

	Fundamentos Didático-Pedagógicos da Educação Física
	4
	80 h/a

	História da Educação e da Educação Física
	4
	40 h/a

	 Manifestações Culturais Gímnicas* 
	3
	80 h/a

	 Manifestações Culturais Rítmicas e Expressivas*
	4
	40 h/a

	 Metodologia do Ensino da Dança
	6
	80 h/a

	Metodologia do Ensino da Ginástica
	5
	40 h/a

	Metodologia do Ensino das Lutas
	5
	40 h/a

	Metodologia e Prática da Educação Física
	3
	40 h/a

	 Pedagogia da Natação
	4
	80 h/a

	 Pedagogia da Recreação
	4
	40 h/a

	Pedagogia dos Esportes Coletivos
	5
	80 h/a

	 Pedagogia dos Esportes Individuais
	3
	40 h/a

	Políticas de Educação e Educação Física
	5
	80 h/a

	Práticas Pedagógicas da Educação Física
	5
	80 h/a

	Psicologia da Educação
	4
	40 h/a

	                                                                     Total


	
	         1080 h/a

  900 horas


Examinadas as ementas e bibliografias propostas, verifica-se o atendimento à formação pedagógica preconizada pela Del.CEE nº 111/2012. Os diferentes artigos desta Deliberação acham-se cobertos e o Estágio adequou-se ao estipulado no seu Art. 11. O exame das ementas das disciplinas sinalizadas com asteriscos evidencia seu cunho educacional considerando as relações com a saúde, o movimento e as expressividades rítmicas. 

Resumo da Carga Horária

	 
	Hora/aula
	Horas/relógio

	Disciplinas
	2.400
	2.000

	Projeto Integrado
	
	120

	Estágio Supervisionado
	
	400

	AACC
	
	200

	TCC
	
	80

	Total
	
	2800


Desse modo, o Curso de Licenciatura em Educação Física atende à:

- Resolução CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e a carga horária para os cursos de licenciatura;
- Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula e.

- Deliberação CEE nº 111/2012 (NR) – Planilha em anexo ao Processo
Manifestação da Comissão de Especialistas – fls. 382 – 395
Os Especialistas visitaram a Instituição no momento em que a Del.CEE nº 111/2012, ainda não se achava atendida. Fizeram diversas recomendações em relação ao seu atendimento. Com essas recomendações e  com as diversas reuniões e orientações relatadas no Histórico deste Parecer, os ajustes necessários foram realizados e a Deliberação atendida, como acima exposto. 

Em relação ao corpo docente, os Especialistas constataram que o mesmo atende à legislação vigente, porém recomendam o aumento de docentes que tenham formação específica em Educação Física. 

Após análise do Projeto Pedagógico e reunião com docentes e discentes, a Comissão de Especialistas manifestou-se favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, por ter um Projeto bem desenvolvido e contar com a estrutura satisfatória, contemplando, assim, as legislações vigentes.
2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Educação Física – modalidade Licenciatura, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2  Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de  Licenciatura em Educação Física, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de cinco anos.   

2.3 A presente adequação e a renovação do reconhecimento tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo, 04 de dezembro de 2015

a) Consª Bernardete Angelina Gatti 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Priscilla Maria Bonini Ribeiro.

São Paulo, 09 de dezembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

      Vice-Presidente no exercício da presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 329/2007

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SÃO CAETANO DO SUL - USCS

	CURSO: EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3360 h/a
	Diurno: 2800 horas-relógio

	
	
	Noturno: 2800 horas-relógio

	ASSUNTO: AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO
	CASSANO, M.G. Prática de Leitura e Escrita no Ensino Superior. 2ª ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos Editora, 2011.

CEREJA, W. R.; COCHAR, T. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. 4ª ed. São Paulo: Atual, 2013. 

GARCEZ, L.H. Técnica de Redação. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

GHIRALDELO, C.M. Língua portuguesa no ensino superior: experiências e reflexões. São Paulo: Claraluz, 2006.

HOUAISS, A. Dicionário Houaiss. São Paulo: Publifolha, 2013.
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007. 

KOCK, I.G.V. ; ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto, 2006. 

NEVES, I.C.B. Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 4ª ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2001.

PLATÃO, F.; FIORIN, J.L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo, Ática, 2007. 



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	SEMINÁRIOS DE PESQUISA E NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO
	ALMEIDA, M. E. B. Educação à distância na internet: abordagens e contribuições dos ambientes digitais de aprendizagem. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.29, n.2, p. 327-340, jul./dez. 2003. 

ALMEIDA, M. E. B. Educação, Projetos, Tecnologia e Conhecimento. São Paulo: PROEM, 2001. 
BEHRENS, M.A; MORAN, J.M; MASETTO, M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000. 
BIANCHI, P.; SOARES, A.; TONETTI, C. Importância e perspectivas da área de novas linguagens comunicacionais e tecnológicas no ensino superior em Educação Física. Revista Digital – Buenos Aires. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd115/novas-linguagens-comunicacionais-e-tecnologicas.htm. Acesso em 10/01/2015.

CAIAFA, M.U. Tecnologias da Educação: ensinando e aprendendo com as TIC’s: Guia do cursista. Brasília. Ministério da Educação, Secretaria da Educação a Distância. 2008.
DOWBOR, L. Tecnologias do Conhecimento: os desafios da educação. Petrópolis: Vozes, 2001. 

GOULÃO, M. F. Ensinar a aprender na sociedade do conhecimento: o que significa ser professor? In: BARROS, D.M.V. et al (ORG). Educação e Tecnologias: reflexão, inovação e práticas. Lisboa, 2011. 
HERNÁNDEZ, F. et al. Tecnologias para transformar a educação. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 6ª ed. Campinas: Papirus, 2010.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10º - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	DIMENSÕES SOCIOCULTURAIS DA SAÚDE
	ARANHA, M.L.A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2006.

COSTA, C. Sociologia – introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2010.

MOREIRA, W. W. (org.). Educação Física & Esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas: Papirus, 1992.
RODRIGUES, A.T. Sociologia da Educação. 4ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

	
	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	BATTISTUS, C.T.; LIMBERGER, C.; CASTANHA, A.P. Estado Militar E As Reformas Educacionais. Revista de Educação: Educere e Educare. Unoeste, Campus Cascavel.1 nº 1 jan./jun. 2006.  

CASTANHA, A.P. (org.). História da Educação: Pesquisa, levantamento de fontes e instituições escolares. Cascavel: Edunioeste, 2010.

SAVIANI, D. Pedagogia e política educacional no império brasileiro. Acesso em: abril 2015. Disponível em:
http://www.faced.ufu.br/colubhe06/anais/arquivos/489DermevalSaviani.pdf
SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores Associados, 2013.

VEIGA, C.G. História da Educação. São Paulo: Ática, 2007.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	APRENDIZAGEM E MOTRICIDADE HUMANA
	GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2001.

NEGRINI, A. Educação Psicomotora. Porto Alegre, 1986. 

SCHMITH, R.A.; WRISBERG, C. A. Aprendizagem e performance motora. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.

	
	
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 2012.
FARIA, A.R. Desenvolvimento da Criança e do Adolescente segundo Piaget. São Paulo: Ática, 1998.
GALVÃO, I. Uma reflexão sobre o pensamento pedagógico de Henri Wallon. In: Cadernos Ideias, construtivismo em revista. São Paulo: F.D.E.,1993.

PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. Coleção Os Pensadores. 2ª ed. São Paulo: Abril Cultural. 209-293, 1983.

PIAGET, J. Criatividade. In Vasconcelos, M. (org.) Criatividade, psicologia, educação e conhecimento do novo.

São Paulo: Moderna, 2001.

PLACCO, V.M.N. Psicologia e educação: revendo contribuições. São Paulo: EDUC, 2000.

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente. 7ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

VIGOTSKI, L. S. Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

	
	Inciso III - conhecimento sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação;
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	BATTISTUS, C.T.; LIMBERGER, C.; CASTANHA, A.P. Estado Militar E As Reformas Educacionais. Revista de Educação: Educere e Educare. Unoeste, Campus Cascavel.1 nº 1 jan./jun. 2006.  

CASTANHA, A.P. (org.). História da Educação: Pesquisa, levantamento de fontes e instituições escolares. Cascavel: Edunioeste, 2010.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia e política educacional no império brasileiro. Acesso em: abril 2015. Disponível em:
http://www.faced.ufu.br/colubhe06/anais/arquivos/489DermevalSaviani.pdf
SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores Associados, 2013.

VEIGA, C.G. História da Educação. São Paulo: Ática, 2007.

	
	
	POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA
	BRACHT, V. Sociologia crítica do esporte: uma introdução. 3ª ed. Ijuí: Unijuí, 2005.

CASTELLANI FILHO, L. Lazer e qualidade de vida. In: MARCELLINO, N.C. (org.) Políticas públicas setoriais de lazer: o papel das prefeituras. Campinas: Autores Associados, 1996.

BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf. 

OLIVEIRA, R.P.; ADRIÃO, T. Gestão, Financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. 3ª ed. amp. São Paulo: Xamã, 2007. 

PARO, V. H. Crítica da estrutura da Escola. São Paulo: Cortez, 2011. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997. 

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. Política Educacional no Brasil. Introdução Histórica. Brasília: Líber Livro, 2007. 

VIEIRA, S.L. Educação Básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber livros, 2009.

	
	
	EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA
	DIEHL, R.M. Jogando com as diferenças: jogos para crianças e jovens com deficiência – situação de inclusão e em grupos específicos. São Paulo: Phorte, 2006. 214 P.

MEC. Curso de capacitação de professores multiplicadores em educação física adaptada. Caderno texto. Brasília: MEC-SEESP, 2002.
MEC. Parâmetros curriculares nacionais. Brasília, 1997.

MEC/SEESP. Cartilhas do projeto escola viva. Brasília, 2002.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes;
	FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 3 dez 2012. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394, de 20 de dezembro de 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília,1998 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação, Parecer 009/2001. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física/ MEC/SEF, 2001.
 

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram;
	FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.

LIBÂNEO, J.C. Didática. 20ª reimpressão. São Paulo: Cortez, 2004.

FAZENDA, I.C.A. (org.) Didática e Interdisciplinariedade. 8ª ed. Campinas: Papirus, 2003

KUNZ, E. Didática da educação física. Ijui: Unijui, 2004.
VEIGA, I. P. A. Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, Papirus, 1998. 

VEIGA, I. P. A. Repensando a Didática. 18ª ed. Campinas, Papirus, 2001.

	
	
	PEDAGOGIA DOS ESPORTES INDIVIDUAIS
	ASSIS, S. Reinventando o esporte – possibilidades da prática pedagógica. Campinas: Autores Associados, 2001.

DE ROSE JR., D. Esporte – Atividade física na infância e na adolescência – uma abordagem multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2001.

GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2003.

	
	
	MANIFESTAÇÕES CULTURAIS GÍMNICAS
	AYOUB, E. Ginástica geral e educação física escolar. 2ª ed. Campinas: Unicamp, 2011.

DALLO, A. R. A Ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação. São Paulo: Edusp, 2007. GAIO, R. et al. Ginástica e Dança: no ritmo da escola. Jundiaí: Fontoura, 2010.

PAOLIELLO, E. (org.) Ginástica Geral: experiências e reflexões. São Paulo: Phorte, 2008. 

	
	
	METODOLOGIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	KUNZ, E. Didática da educação física. Ijui/RS: Unijui, 2004.

MOSSTON, M. La enseñanza de la educacion física: del comando al descubrimiento. Buenos Aires: Paido, 1988.
Complementar 

NEIRA, M.G.; NUNES, M.L.F. Pedagogia da cultura corporal. São Paulo: Phorte, 2006.

	
	
	PEDAGOGIA DA NATAÇÃO
	BRITO, C.A.F. Natação - Teoria Gestáltica: uma nova concepção pedagógica. São Paulo: Phorte, 2008.

CATTEAU, R.; GAROFF, G. O Ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990.
PALMER, M.L. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990.

	
	
	PEDAGOGIA DA RECREAÇÃO
	CAVALLARI, V.R.; ZACHARIAS, V. Trabalhando com recreação. 5ª ed. São Paulo: Ícone, 2001.

MARCELLINO, N.C. (org). Lúdico, educação e educação física. 2ª ed. Ijuí: Unijuí, 2003.

DUMAZEDIER, J. Lazer e Cultura Popular. 3ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.

MARCELLINO, N.C. Lazer e Humanização. 5ª ed. Campinas: Papirus, 2001.

	
	
	MANIFESTAÇÕES CULTURAIS RÍTMICAS E EXPRESSIVAS
	ARTAXO, I.; MONTEIRO, G.A. Ritmo e movimento. São Paulo: Phorte, 4ª Edição, 2008.

LABAN, R. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1989.

RANGEL, L. Os Temas de Movimento de Rudolf Laban: modos de aplicação e referências I a VIII. São Paulo: annablume, 2008.

	
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DA GINÁSTICA
	DALLO, A.R. A Ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação. São Paulo:Edusp, 2007. 
GAIO, R. (org); GOIS, A.A.F. (org); BATISTA, J.C.F. (org). A ginástica em questão: corpo e movimento. Jundiaí: Fontoura, 2010.

ASSIS, S. Reinventando o esporte: possibilidades da prática pedagógica. Campinas, SP: Autores Associados, 2001.

	
	
	PEDAGOGIA DOS ESPORTES COLETIVOS
	GRECO, P.J. (org.). Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora ao treinamento técnico. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

KROGER, C.; ROTH, K. Escola da bola: um abc para iniciantes nos jogos esportivos. São Paulo: Phorte, 2002.

DARIDO, S.C. Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

	
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DAS LUTAS
	AREIAS, A. O que é capoeira. São Paulo: Brasiliense, 1984.

BAPTISTA, C.F.S. Judô da Escola a Competição. Rio de Janeiro, Ed. Sprint, 1999.

FRANCHINI, E. Judô: desempenho competitivo. São Paulo: Manole, 2001.

MELLO, A.S. Esse nego é o diabo, ele é capoeira ou da motricidade brasileira. Discorpo, 6. São Paulo: Departamento de Educação Física e Esportes da PUC-SP, 1993, p. 29-39.

SUGAI, V.L. (Col. Sumio Tsujimoto). O Caminho do Guerreiro. São Paulo: Gente, vol I, 2000.

___________. O Caminho do Guerreiro. São Paulo: Gente, vol II, 2000.

	
	
	METODOLOGIA DO ENSINO DA DANÇA
	BARRETO, D. Dança... Ensino, sentidos e possibilidades na escola. 3ª ed. Campinas: Autores Associados, 2008.

FELICITAS. Danças do Brasil. Rio de Janeiro: Tecnoprint, s.d.

SA, I.R. Oficinas de dança e expressão corporal para o ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2009.

BREGOLATO, R.A. Cultura Corporal da Dança: livro do professor e do aluno. 3ª ed. São Paulo: Ícone, 2007.

MARQUES, I.A. Dançando na escola. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2005.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político-pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar;
	FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.

LIBÂNEO, J.C. Didática. 20ª reimpressão. São Paulo: Cortez, 2004.

FAZENDA, I.C.A. (org.) Didática e Interdisciplinariedade. 8ª ed. Campinas: Papirus, 2003

KUNZ, E. Didática da educação física. Ijui: Unijui, 2004.
VEIGA, I. P. A. Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, Papirus, 1998. 

VEIGA, I. P. A. Repensando a Didática. 18ª ed. Campinas, Papirus, 2001.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula;
	METODOLOGIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	KUNZ, E. Didática da educação física. Ijui/RS: Unijui, 2004.
MOSSTON, M. La enseñanza de la educacion física: del comando al descubrimiento. Buenos Aires: Paido, 1988.

NEIRA, M.G.; NUNES, M.L.F. Pedagogia da cultura corporal. São Paulo: Phorte, 2006.

RODRÍGUEZ, C.G. Educação Física Infantil: motricidade de 1 a 6 anos. São Paulo: Phorte, 2005.

SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física. São Paulo: SEE, 2008.

__________. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2010.

	
	
	FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.

LIBÂNEO, J.C. Didática. 20ª reimpressão. São Paulo: Cortez, 2004.

FAZENDA, I.C.A. (org.) Didática e Interdisciplinariedade. 8ª ed. Campinas: Papirus, 2003

KUNZ, E. Didática da educação física. Ijui: Unijui, 2004.
VEIGA, I. P. A. Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, Papirus, 1998. 

VEIGA, I. P. A. Repensando a Didática. 18ª ed. Campinas, Papirus, 2001.

	
	
	PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA
	DARIDO, S.C.; RANGEL, I.C.A. Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

Avaliação: Documento Básico – SARESP. São Paulo: SEE, 2009.

FAZENDA, I.C.A. (org.) Didática e Interdisciplinariedade. 8ª ed. Campinas: Papirus, 2003

ALMEIDA, M.E.B Educação a distância na internet: abordagens e contribuições dos ambientes digitais de aprendizagem. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.29, n.2, p. 327-340, jul./dez. 2003. 

GOULÃO, M. F. Ensinar a aprender na sociedade do conhecimento: o que significa ser professor? In: Educação e Tecnologias: reflexão, inovação e práticas. BARROS, D.M.V. et al (ORG). Lisboa, 2011. 

	
	
	APRENDIZAGEM E MOTRICIDADE HUMANA
	GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2001.

NEGRINI, A. Educação Psicomotora. Porto Alegre, 1986. 

SCHMITH, R.A.; WRISBERG, C. A. Aprendizagem e performance motora. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua;
	FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
	ANDRÉ, M.E.D. A avaliação da escola e a avaliação na escola. Cadernos de Pesquisa, nº 74, 1990, p. 68-70. 

AQUINO, J.R.G. (org) Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1997. 

BONAMINO, A; SOUSA, SZ. Três gerações de avaliação da educação básica no Brasil: interfaces com o currículo da/na escola. Educ. Pesqui., São Paulo , v. 38, n. 2, jun. 2012 
ESTRELA, A.; NOVOA, A. Avaliação em educação: novas perspectivas. Porto: Porto, 1999.

HADJI, C. A avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.

HAYDT, R.C.k. Avaliação do processo de ensino – aprendizagem. 6ª ed. São Paulo: Ática, 2008.

HOFFMANN, J. Avaliar para promover. Porto alegre: Mediação, 2005. 

___________. Avaliar: respeitar primeiro, educar depois. 2ª ed. Porto alegre: Mediação, 2010. 
PERRENOUD, P. AVALIAÇÃO - da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.
VASCONCELOS, C. S. Avaliação: Concepção dialética-liberadora do processo de avaliação. São Paulo: Libertat. 1999. 

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação;
	PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA
	Resolução SE nº41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP/2014.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico – SARESP. São Paulo: SEE, 2009.

SAEB / Prova Brasil / IDEB 

- Nota Técnica do INEP sobre IDEB (2007) 

- Matriz de avaliação SAEB /INEP (2007) 

- Escala de proficiência SAEB/INEP (2014) 

- Matriz de avaliação docente (2014) 

- Matriz de avaliação da infraestrutura das escolas (2012) 

SARESP – IDESP 

- Nota Técnica do IDESP – SEE/SP/2008 

- Relatório pedagógico dos resultados do SARESP (2009-2013) 

- Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. 

- Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 

 SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009. 

 Resolução SE nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014. 
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	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e o Ensino Médio compreendem atividades relacionadas a atividades corporais desenvolvidas por um professor de educação física em aulas deste componente curricular (aulas de educação física).
	FAZENDA, I. C.A.; PICONEZ, S. B. (coord). A Prática de ensino e o estágio supervisionado. 13ª ed. Campinas/SP: Papirus. 2001.

FREIRE, J. B. e SCAGLIA, A.J.  Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2003.

SOARES, C.L. (et. al.). Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 1992.

VEIGA, I. P. A. Repensando a Didática. 18ª ed. Campinas, Papirus, 2001.

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	As atividades de gestão do ensino são atividades desenvolvidas pela escola que ocorrem fora da grade horária como, por exemplo, trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe, reuniões de pais, torneios, jogos, campeonatos e festas comemorativas (neste caso o aluno deve obter certificado assinado pela direção da escola especificando a natureza do evento e quantidade de horas). Não serão consideradas atividades que não correspondam a área de Educação Física.
	KUNZ, E. (org.). Didática da educação física. Ijuí/RS: Unijuí, 2004.
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	A Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) compreendem atividades relacionadas a práticas corporais desenvolvidas por um professor de educação física em aulas deste componente curricular (aulas de educação física) envolvendo aspectos teóricos e práticos relacionados à aprendizagem escolar e gestão de ensino na Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental 
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3- PROJETO DE ESTÁGIO:
3.1 – Apresentação 

O estágio supervisionado deve ser entendido como uma possibilidade do aluno se aproximar do campo profissional, proporcionando situações reais de trabalho.


3.2 - Aspectos legais

O Estágio é uma exigência do currículo mínimo do curso de Licenciatura em Educação Física. Atende ao que dispõem a Lei n° 6.494/77, regulamentada pelo Decreto n° 87.497/82, pela Lei n° 9394/96 (LDB), em seu artigo 65 e pelo parecer do Conselho Nacional de Educação n° 744/97, e Resolução CNE/CP 02 de 19 de fevereiro de 2002 (Regulamentação da Carga Horária mínima para cursos de Licenciatura Plena) que determina a Prática de Ensino (ou estágio supervisionado) de no mínimo 400 horas (sendo obrigatórias atividades no Ensino Fundamental e Médio), como essencial à formação do professor. Observar que são horas relógio e não horas/aula.

3.3 - Considerações gerais

Artigo 1o - O curso de Licenciatura Educação Física da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS) apresenta seu Estágio Supervisionado (400 horas) constituído por atividades práticas exercidas pelos alunos em cinco seguimentos escolares:

I. Educação Infantil – Mínimo 50 horas

II. Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano – Mínimo 50 horas

III.  Ensino Fundamental de 6º a 9º ano – Mínimo 120 horas

IV. Ensino Médio – Mínimo80 horas

V. Atividades de gestão do ensino (trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe, reuniões de pais, eventos escolares) – Mínimo 100 horas

Observação: A distribuição da carga horária leva em consideração o Art. 4º, inciso III e Art. 11º, incisos I, II e III da deliberação CEE Nº 111/2012.

§ 1º - A Educação Infantil, o Ensino Fundamental (1º ao 9º ano) e o Ensino Médio compreendem atividades relacionadas a atividades corporais desenvolvidas por um profissional de educação física em aulas deste componente curricular (aulas de educação física).

§ 2º - As atividades de gestão do ensino são atividades desenvolvidas pela escola que ocorrem fora da grade horária como, por exemplo, trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe, reuniões de pais, torneios, jogos, campeonatos e festas comemorativas (neste caso o aluno deve obter certificado assinado pela direção da escola especificando a natureza do evento e quantidade de horas). Não serão consideradas atividades que não correspondam à área de Educação Física.

Artigo 2o - Para o desenvolvimento do Estágio Supervisionado, a Universidade Municipal de São Caetano do Sul - USCS manterá convênios de cooperação recíproca com instituições que possuam linhas de ação compatíveis com as diretrizes da Universidade.

Artigo 3o - O Estágio Supervisionado desenvolver-se-á nos períodos em que o aluno não estiver assistindo às aulas, de segunda  a  sábado, nas  dependências  das  instituições concedentes de estágio que firmarem convênio de cooperação recíproca com a USCS, denominadas locais de estágio.

Artigo 4º - Somente poderá iniciar estágio o aluno que estiver regularmente matriculado no período letivo no qual o estágio está sendo oferecido. 

3.4 - Objetivos
Artigo 5o - O Estágio Supervisionado visa proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar, ampliar e adequar o conhecimento técnico-científico, visando à integração entre teoria e prática no desenvolvimento das habilidades requeridas para a formação do perfil profissional, sendo assim, permite ao aluno:

a) exercitar-se na perspectiva da prática profissional por meio da sua inserção em situações reais de trabalho;

b) conhecer a realidade socioeconômica e cultural da população em cada uma das áreas de estágio;

d) planejar, participar, estruturar, desenvolver e analisar as atividades físicas sistemáticas no ambiente escolar.
3.5 - Operacionalização

Artigo 6o - Na matriz curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física os Estágios Supervisionados são obrigatórios e seguem, para efeito de matrícula, as normas estabelecidas pelo Estatuto da Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS. 

§ 1º - Para que o aluno possa iniciar o Estágio Supervisionado é necessário que esteja cursando o 4º semestre do Curso de Licenciatura em Educação Física. 

 § 2º - Estágios realizados fora dos períodos determinados no parágrafo acima serão avaliados pelo professor responsável pelo Estágio Supervisionado que decidirá se poderão ser Considerados Estágio Supervisionado ou se serão considerados atividades extracurriculares, ficando o aluno obrigado a realizar Estágio Supervisionado no período correspondente.

Artigo 7o - A oficialização do Termo de Compromisso de Estágio dá-se entre as partes em conformidade com os seguintes instrumentos legais: Lei no 6.494, de 7 de dezembro de 1977; Decreto-lei no 87.497, de 18 de agosto de 1982; Lei 8.859, de 23 de março de 1994 e Lei nº 11.788, de  25 de setembro de 2008.

Artigo 8º - O aluno iniciará seus estágios somente a partir do Termo de Compromisso ter sido oficializado pelas partes, caso contrário o estágio não possui validade e as horas serão desconsideradas.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

APRENDIZAGEM E MOTRICIDADE HUMANA

Ementa: Teorias do Crescimento, da Aprendizagem e do Desenvolvimento Humano. Princípios teóricos do desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo, social e motor. Teorias da Aprendizagem e do Controle Motor. Mecanismos de aquisição, organização e controle do movimento. Implicações teóricas e práticas na educação formal e não formal.

Bibliografia Básica
GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2001.
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TANI, G. Comportamento motor: aprendizagem e desenvolvimento. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005.

DIMENSÕES SÓCIO-CULTURAIS DA SAÚDE

Ementa: A disciplina aborda aspectos antropológicos e biopsicossociais na formação do profissional da educação e da saúde. Analisa questões atuais que envolvem a relação educação e sociedade, cultura e corporeidade. Estabelece conexões entre processos culturais, educacionais e de saúde.
Bibliografia Básica
ARANHA, M.L.A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2006.

COSTA, C. Sociologia – introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2010.
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RODRIGUES, A.T. Sociologia da Educação. 4ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Ementa: A disciplina terá como foco os pressupostos e características da Didática. O papel da didática na formação dos professores de Educação Física. Estudo de teorizações sobre o ensino, das práticas da situação de aula e das determinações sociais na organização e desenvolvimento do trabalho pedagógico na Educação Física Escolar, com base na atual Lei de Diretrizes e Base da Educação, bem como os documentos editados pelo Ministério da Educação que orientam o currículo nacional, estadual e municipal. Abordando a gestão pedagógica nos anos finais do ensino fundamental e médio, envolvendo os processos de avaliação da aprendizagem.

Bibliografia Básica
ANDRÉ, M.E.D. A avaliação da escola e a avaliação na escola. Cadernos de Pesquisa, nº 74, 1990, p. 68-70. 
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Ementa: Introdução à História da Educação. Bases epistemológicas, metodológicas e teóricas da História e História da Educação. A história da Educação no Brasil. Estudo da evolução histórica da Educação Física, análise do Esporte enquanto fenômeno cultural e histórico de expressão da sociedade moderna no mundo e no Brasil. Reflexão crítica desses fenômenos históricos a partir das concepções, características e influências socioeconômicas, políticas e educacionais do contexto global/local.

Bibliografia Básica
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Complementar
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Ementa: A disciplina aborda o desenvolvimento do estudo e da pesquisa em áreas temáticas da Educação Física, assim como a produção e apresentação de trabalho de aprofundamento na área temática estudada. Visa à elaboração das etapas de construção do trabalho de conclusão de curso (TCC). Abordagem interdisciplinar, propondo-se o tratamento das Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs) no ambiente educativo formal e não formal. Propõe experiências com recursos da biblioteca e das TICs. Estuda os novos paradigmas sociais e os processos de informatização da sociedade, assim como as possibilidades e limites do uso de TICs na Educação Básica como recursos facilitadores da aprendizagem.
Bibliografia Básica
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PLATÃO, F.; FIORIN, J.L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo, Ática, 2007. 

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS GÍMNICAS

Ementa: Introdução ao universo ginástico. O estudo da gênese e do desenvolvimento da Ginástica desde suas primeiras manifestações até a atualidade. Compreensão conceitual das diversas manifestações gímnicas como um fenômeno sociocultural, na educação formal e não formal. Análise das metodologias de ensino da Ginástica a partir das diferentes tendências pedagógicas da Educação Física.

Bibliografia Básica
AYOUB, E. Ginástica geral e educação física escolar. 2ª ed. Campinas: Unicamp, 2011. 
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SANTOS, E.V.N.; LOURENÇO, M.R.A.; GAIO, R. Composição coreográfica em ginástica rítmica: do compreender ao fazer. Jundiaí: Fontoura, 2010.

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS RÍTMICAS E EXPRESSIVAS

Ementa: A compreensão das manifestações rítmicas e expressivas como fenômenos culturais. O estudo da gênese e do desenvolvimento das distintas manifestações rítmicas e expressivas desde suas primeiras manifestações até a atualidade, por meio da compreensão conceitual dessas. Análise da relação entre ritmo, música e movimento. Os elementos constitutivos da música. O conceito de ritmo e suas relações com a gestualidade e a Educação Física Escolar.

Bibliografia Básica
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RANGEL, L. Os Temas de Movimento de Rudolf Laban: modos de aplicação e referências I a VIII. São Paulo: annablume, 2008.

METODOLOGIA DO ENSINO DA DANÇA

Ementa: Reflexão sobre as relações entre a música e o movimento. A Dança como estratégia de educação pelo movimento. Experimentação das vivências práticas, produção criativa dos elementos corporais livres e espontâneos e elaboração de coreografias como recursos pedagógicos. Analise e vivências dos princípios básicos dos diferentes estilos de dança e sua interface com os conteúdos escolares da Educação Física. As diversas manifestações das danças folclóricas, desde a origem até a contemporaneidade. 
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SA, I.R. Oficinas de dança e expressão corporal para o ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2009.

METODOLOGIA DO ENSINO DA GINÁSTICA

Ementa: Contextualização da trajetória da Ginástica no Brasil e no mundo, a partir das diversas formas de expressão gímnica, da participação ao esporte. Discussão sobre temas contemporâneos ligados a Ginástica; Ginástica na escola; Ginástica e estética; Ginástica e a iniciação precoce; Ginástica e envelhecimento. Didática e bases pedagógicas da Ginástica das diferentes manifestações gímnicas.
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METODOLOGIA DO ENSINO DAS LUTAS

Ementa: A disciplina apresenta e discute os fundamentos gerais das artes marciais, lutas e esportes de combate. As artes marciais a partir de sua análise histórica até os dias atuais nos contextos da Educação Física na educação formal e não formal, bem como da Saúde e Qualidade de Vida.
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METODOLOGIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Ementa: A disciplina terá como foco as metodologias específicas da Educação Física escolar e suas relações com o projeto pedagógico escolar, abordando os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Diretrizes Curriculares – Nacionais e Estaduais – para a Educação Básica e o processo ensino-aprendizagem e sua relação com as práticas pedagógicas que podem ser desenvolvidas pelo professor de Educação Física.
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1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


